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o urucuzeiro (Eixo orellana L.) é uma
planta nativa da América Tropical que destaca-se
pela produção de corante natural, bixina e
norbixina, utilizados nas industrias alimentícias,
farmacêuticas e de cosméticos. Devido a grande
variabilidade genética apresentada, para o cultivo
comercial há necessidade de selecionar genótipos
com alto teor de bixina, isto é, acima de 2,5%.
Este trabalho teve como objetivo observar as
respostas in vitro de embriões zigóticos de
urucuzeiro quanto à indução de calos e formação
de plântulas. Cachopas foram coletadas, sementes
extraídas, lavadas e esterelizadas, e embriões
excisados e inoculados em meio de cultura MS
com diferentes combinações de reguladores de
crescimento e concentrações. No primeiro
experimento usou-se AIA, GA" 2,4-0 e KIN em
diferentes concentrações e com bi nações, e aos 30
dias de incubação a emissão de raizes,
desenvolvimento do hipocótilo e indução de
calos. No segundo, usou-se 2,4-0 e KIN em
diferentes combinações e concentrações e avalio-
se após 15 dias a percentagem de plântulas
norma is e defeituosas. Foram uti Iizados 5
em briões por repetição. A indução de calos no
experimento I foi significativamente maior
naqueles tratamentos que combinava AIA (1,0
rng.L") com AG, (0,5 mg.L") e 2,4-0 (1,0 mg.L-
I) com KIN (0,5 rng.L"). Enquanto que houve
diferenciação de em briões em plântulas no
tratamento sem reguladores de crescimento, por
outro lado. no experimento 11 houve a
necessidade do suplemento com a auxina,
especificamente o 2,4-0 (0,83 mg.L") para o
desenvolvimento de plântulas normais. Portanto,
é possível a indução de calos e formação de
plântulas in vitro a partir de embriões zigóticos
de urucuzeiro.
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INDUÇÃO DE CALOS EM DIFERNTES
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o desenvolvimento sustentável depende
da utilização racional dos seus recursos naturais,
entre estes, as plantas corantes apresentam grande
valor econômico e potencial para serem
exploradas. Neste contexto, o urucu (Eixa
orellana L.) merece destaque em razão de suas
qualidades corantes e do grande interesse das
industrias de cosméticos e alimentos, alcançando
assim bons preços no mercado internacional.
Inicialmente, pretendeu-se estabelecer, neste
trabalho, protocolos para indução de calos,
visando cultivo de células de variedade com alto
teor de bixina. Este que é o primeiro de uma série
de experimentos tem por objetivo induzir a
formação de calos em diferentes explantes de
plântulas germ inadas em laboratório. Os
tratamentos consistiram no cultivo de embriões
em meio MS básico (Murasshige & Skoog),
acrescido de sacarose a 3%, phytagel a 0,2% e
diferentes reguladores de crescimento (2,4-0,
ANA e KIN) em diversas concentrações,
combinadas ou não. Após 30 dias, observou-se
que o 2,4-0 e a KIN (isoladamente) não surtiram
efeito para indução de calos, entretanto o ANA
mostrou-se eficiente na indução de calos.
Observou-se ainda, que os segmentos de folhas,
para esta espécie são explantes promissores
quanto a formação de calos.
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